




• 1957 – Detecção no Brasil, Presidente Prudente, SP

• 1976 – Criação da CANECC

• 1977 – Fundação do Fundecitrus

• 1979 – Detecção na área comercial, Monte Alto, SP

• 1996 – Minador dos citros, 

aumento dos casos de cancro cítrico



•1999 – 0,7% dos talhões afetados: mudança

na legislação (≤0,5% ou >0,5%)

•1999 a 2009 – Programa intensivo de 

erradicação

•2009 – Mudança da legislação. Raio 30 m. 

Incidência 2012 – 1,39%

•2013 – Nova mudança: eliminação de 

plantas doentes e cobre no raio de 30 m

≤0,5 %

>0,5 %





• Resolução SAA - 147, de 31/10/2013

• Adota-se o método contemplado no item 3.1.d, do Anexo II, da Portaria 291, de 

23-07-1997

 d) método 4: Poda da planta ou plantas contaminadas  e pulverização do raio 

perifocal mínimo de 30 metros com calda cúprica na concentração de 0,1% de 

cobre metálico; repetir a pulverização a cada brotação nova.

 d) método 4: Erradicação da planta’ ou plantas contaminadas  e pulverização 

do raio perifocal mínimo de 30 metros com calda cúprica na concentração de 

0,1% de cobre metálico; repetir a pulverização a cada brotação nova.



• Obrigatória 1 inspeção trimestral em todas as plantas de citros da

propriedade

• Coleta de amostras e confirmação da doença não são obrigatórias

para erradicação

• Elaboração de relatórios semestrais que informem a realização das

inspeções e erradicações. Mesmas datas do relatório do HLB

• Relatórios podem ser auditados pela CDA (sorteio)

• Amostras suspeitas da doença poderão ser coletadas pela CDA:

auditorias, denúncias, comunicação voluntária

• A execução e os custos da erradicação são do produtor

• Inconsistência nos relatórios poderá resultar em penalidade ao

produtor







Levantamento 

amostral - Setembro  

2012 (1,39%)



A BASE PARA O CONTROLE







MANEJO 
INTEGRADO ERRADICAÇÃO

SUPRESSÃO
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• Brotações

• Momento da aplicação V3 a V5

• Produtos: 

• Abamectina

• Neonicotinóides

(Fonte: Stoller)

Químico





• < competição

• crescimento rápido e uniforme

• inexistência de pragas e doenças 

em comum

• copa densa

• forma piramidal















Eucalipto









Melhor como cerca viva





‘Folha Murcha’



• Produtos: Neonicotinóides (Imidacloprido, 

Thiamethoxam) e Acibenzolar-S-methyl

• Aplicação: drench; tronco

• Ação sistêmica

• Preventivos

• Pomares jovens (até 3 anos)

• Restrições: solubilidade, degradação, momento 

de aplicação



Nº Tratamento Nº Aplicações Quantidade (g a.i.) por 
planta por aplicação

Cancro – folhas 
infectadas (%)

 Testemunha - - 62.6 a 

 H. Cobre 10 1.9 7.7 d

 Bion drench 4 0.2 8.9 d

 IMID drench 2 0.1 5.6 d

 THIA drench 2 0.25 8.3 d

IMID drench 0.75

 THIA drench 2 0.25 8.1 d

Bion drench 3 0.1

IMID drench 2 0.74

 THIA drench 2 0.25 8.8 d

IMID drench 2 0.74

H. Cobre 5 1.9

 IMID drench 1 1.49 5.6 d

H. cobre 10 1.9



• Objetivo em SP ≠ PR

• Não previne entrada da bactéria no pomar

• Medida auxiliar

• Talhões afetados, talhões vizinhos, borda de raio

• Associado a inspeções  e eliminação de plantas
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Curva de progresso de incidência de cancro cítrico em folhas
Formulações e doses

Chuva

1 Testemunha

2 Magna-Bon (5)

3 Magna-Bon (10)

4 Magna-Bon (20)

5 Copper Crop (2)

6 Copper Crop (3,3)

7 Copper Crop (4,6)

8 Difere (35)

9 Difere (70)

10 Difere (105)

11 Supera (35)

12 Supera (70)

13 Supera (105)

14 Kocide WDG (35)

15 Kocide WDG (70)

16 Kocide WDG (105)

17 Cuprogarb (35)

18 Cuprogarb (70)

19 Cuprogarb (105)

20 Redshield (35)

21 Redshield (70)

22 Redshield (105)

Dose e Formulação – Incidência em folhas



Dose e Formulação – Incidência em folhas
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Formulação

Bactericida cúprico
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Dose e Formulação – Frutos caídos
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Dose e Formulação – Frutos caídos
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Volume de calda Kocide WDG 52,5 g Cu met /100L
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M. Scapin (mestrado Fundecitrus)
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Precipitação (mm)

Testemunha

150 mL/m3

100 mL/m3

70 mL/m3

70 mL/m3 + Corrigido*

40 mL/m3

40 mL/m3 + Corrigido*



Resistência de X. citri ao cobre

• Relatado somente na Argentina na déc. 90

• Os genes de resistência encontrados em X. citri estão presentes 

em outras bactérias

• No Brasil?

Behlau et  al., 2011, Applied & Environm. Microbilogy



Resistência de X. citri ao cobre





Resistência de genótipos de citros ao cancro cítrico 

em condições endêmicas da doença



Otimização de uso de bactericidas cúpricos para o 

controle do cancro cítrico



Nível de resistência de Xanthomonas citri ao cobre no 

Paraná e caracterização molecular 



Influência de bactericidas cúpricos, quebra-ventos

arbóreos e minador dos citros no progresso 

espaço-temporal do cancro cítrico



Efeito protetor de bactericidas sobre ferimentos

mecânicos em folhas de citros



Influência de lesões de cancro cítrico na 

queda prematura de frutos





15/05 – Mogi Mirim
22/05 – Avaré
19/08 – Araraquara
28/08 - Lins










